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cujos serviços não faço difficuldade em reco- 

nhecer, que O empirismo, quando acaba de 

enriquecer a therapeutica de um novo agéhite, 

multiplique e varie seus ensaios, que elle 

bata em todas as portas da pathologig, com- 

prehendo-o; quer fazer entrega ao recem- 

chegado de tudoso que póde dar-lhe, e igno- | 

randa 3 razão, assim como o mechanismo dos 

effeitos ja obtidos, estende às applicações sem 

regra nem medida; .estende-as ás, affecções 

“mais diversas, salvo a redbzir-se depois a um 

uso mais sobrio, quando a experiencia clinica 

“tiver cavado o sulco alem do qual não ha mais 

que desviar-se. Sim, tal é a marcha do empi- 

rismo, marcha longa, laboriosa, oscillante, in- 

certa: ars longa, experientia falhar. 

Não foi assim que a medicação isolante as- 

signalou seu lugar na pratica da arte; sua ori- 

gem é toda physiologica, e a sciencia traça € 

limita sua acção com a ultima exactidão. Às- 

sim, não percais nunca de vista o principio, não 

esqueçais nunca que é pelo calor animal que 

esta medicação ataca a inflammação, pelo calor 

animal cuja exageração é, d'este trabalho mor- 

bido, o elemento e a essencia. Bem compene- 

trado desta noção, dirigiveis com uma mão 
firme o emprego dos enductos isolantes, e as- 
segurareis sem resultado. Quantas vezes me 
tem acóntecido, até em circunstancias que se 

julgava das mais perigosas, annunciar um feliz 

desenlacê, c fixar sua hora com precisão! É 
esta especie de prophecia, não era o acaso da 
inspiração que a dictava, cra só o calculo da 
sciencia que tinha toda a sua honra.* o 

Encoutrava um problema cujos elementos, 
me eram todos corhecidos, e o corollario que 
delle se deduzia vinha logicamente realisar-se 
na pratica em um notavel triumpho. À segu- 
rança com que me. pronuncio suscitara, não 

duvido, mais de um sorriso de desdenhosa in- 

exedulidade, por que tal certeza é uma novi- 
dade bem inesperada para a pratica. 
"Porém, eu o direi bem alto, e vol-o repe- 

tirei mais de uma vez ainda: si a medicina até 
hoje não tem podido se constituir em seu com- 
plexo, se a arte tem ficado separada da scien- 

cia, affirmando assim sua autonomia, é porque. 

a sciencia não tinha as noções que vos tenho, 
wansmittido sobre o calor animal, Uma vez. 

-preetichida esta lacuna, ãccumulam-se” ques- 
t6es práticas que veem pedir o: concurso da, 
sciencia para se resolverem, eos ilustres da 
dá, epoca deverão . tomar. o sên partido: . com 

“alles, sem elles, ou ;mão grado deles, a medi» 
cina caminhará n'este vit nova, a unitaiera: 
que a arte, sob o luminoso patronato da sciens' 
“cia, pode prever, calcular e assegurar geuá be- 

“neficios. 

Em um caso muito enrioso de angiolencite que pu- 
blicarei aqui, acabo de obter um bello resultado pelo 

enducto de collodio, limitando a quatro fócos circums+ 
eriptos a inflammação dê toda'a perna e de todo O pé —' 

M. (de B.) o o 
ri 

NOTICIARIO. 
“A questão uas maternidades — Esta questão que é hojc 

a ordem do dia de diversas sociedades medicas de Paris, 

foi na sociedade Medico- pratica cstudada por uma com- 
missão tomposta dos Srs. Ameuille, Barnier, Lham-. 
martin, Simon e Collinot, que já-apresentou 0.séu re- 
latorio com as seguintes conclusões: 

Considerando, d'um lado, que.todas as estatisticas 

que sc teem succedido estão perfeitamente de accordo 

em affifinar o extremô perigo das maternídades, quando 
mesmo xs despezas enormes. de sua installação * pare- 
ciam prometter uma segurança que foi sempre.illusoria; 

« Considerando, por outro lado, que estas mestnas 

estatisticas verificam ao contrario; que, em todas as 

classes sociaes, as mulheres paridas em seus domicilios 

só teem dado um contingente infino de mortalidade; 

A sociedade Medico-pratica emitle 0 voto: 
1.º Que todas as maternidades. séjam .irrevogavel 

mente supprimidas; no : 

- 2.º Que em cada arrondamento seja creado-um scr- 

viço de assistencia publica para os partos nos domi- 

ciios; 
3.º Que em cada arrondamento seja concedido um 

certo numero de quartos isolados para os partes que 

não se puderem effectuar nos domicilios. » | 
Estas conclusões ioram approvadas pela maioria da 

sociedade Medico-pratica de Paris, ga sessão de 26 de 
Janeivo-do corrente anno. 

Em bom premio a um bom trabalho. —A real Academia 
de Turin põe a concurso o sgu notavel premio Riberi, 

de 20,000 francos, que deve ser dado aa author do livro, 
nanuseripto ou impresso, ou de qualquer descobrimen- 

to que, dentro des tres ullimos annos, mais tenha con- 

tribuido para O progresso.da medicina. As obras devem 

ser escriptas em latim, italiano ou francez, e devem ser 

remetlidas à Academia, antes de 31 de Dezembro de 

1870. 
Não é mão estimulo para os trabalhadorés da sciencia. 

Assistencia noctarna.— Em Paris se trata de estabelecer 

um serviço medico especial para acudir à noite aos-casos 

ufgentes, A: municipalidade pagará aos medicos, que 

exercerem estes Cargos, vencimentos fixos, e seus no- 

mes serão inscriptos em listas que ficarão affixgdas em 

todos os postos de segurança publica. Em compensação 

dos serviços prestados por estes medicos a inunicipas 

lidade cobrará das pessoas que se utilisarem d'elles, 

uma quantia proporcional às suas posses. 

E uma medida utilissima, porque facilita OS recursos 

medicos 4 classe desvalida, e ao mesmo tempo propor- 

ciona mais algum repouso aos clinicos já fatigados pelo 
excessivo trabalho diario. 

-Advertencia aos incautos. —Refere a Union Medicale 
que recentemente um interno de um dos hospitaes de 

Lógdres, tendo de empregar 6 acido nitrico para caute- 

risar umaexsudação diphteritica, molhou n'esteacido um 

pedaço desfios que tinha estado em contacto com aeido: 

pbeniro.. Inmediatamente produzio-se uma explosão que 

ativou gotas de acido nitrico às facés do imprudente. À 

causa d'este acidento foi a formação do acido prerico. 

"As ascentões do professor Lortet ao Monte Brânco. —O Dr. 
“Edbrrét, professor na eschola de Medicitia de Lyon acre-   páftanido que, às pefturbações furiccionaes que se tgm dito 

apparecerem nãs grandes: alturas, e contecidas geral-
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mente por mai das montanhas eram antes efeitos da | 
imaginação do que resultados da rarefaeção do ar, em- 

- prehendeo a ascenção do Monte Branco que por duas ve. 
ses effcctuou no verão passado até uma grande aitura. 
Por diferentes vezes o professor Lortet subio o Monte 
Rosa até à aliura de 4300 metros sem experimentar o 
mais leve incomodo, mas nas ultimas ascenções che- 
gando até mais 500 metros d'altnra elle convenceo-se da 
realidade d'aqueltas perturbações. As naustas, ancieda- 
de e sormolencia que lhe appareceram na uitima parte 
da ascenção, não lhe deixaram duvida sobre a realidade 
dos soffrimentos produzidos pela atmosphera farefeila. 
O Medical Prines resume assim os principaes resultados 
das observações do professor de Lyon: o 

4.º Qúanto à respiração, elle achou que o numero 
ntou de 24 em Lyon e Chamonix a 36 no vertice 

“doAonte Brángo, sendo a respiração muito curfa e op- 
rimida, ainda quando em inteiro repouso, e produzindo 

unciedade o mais ligeiro movimento. 
Bepois de 2 horas de descanço estes efieitos dimi- 

nuiam gradualmente, descendo a respiração: a 25, mas 
ticando sempre pencsa. Dos traços apanhados pelo ana- 
pnographo vê-se que a quantidade de ar inspivado e 
expirado no vertice é muito menor, ea duração da ins- 
piração comparada com a da expiração é muito mais cur- 
ta. A quantidade de ar inspirado é muito pequena, e 
astando este submettido a uma pressão muito” baixa, a 
juantidade de oxygenio levada em um tempo.dado. em 
contacio com o sangue, é necessariamente muito dimi- 
Nutã. 

2. Circulação. Posto que a ascenção fosse executa- 
da vagarosamente, O pulso elevoy-se de um modo gx- 
iraardinario, subindo progressivamente de $%'a 136, é 
no esforço final a 450. o o 

O vaso parecia quasi vasio de sungue; a mais leve 
pressão parava seu curso. Durante os mtimdS 300 mg- 
tros as veias das Inãós, dos braços e das temporas es- 
tavam distendidas, eg facu pallida e uni tanto cvanosa- 
da. Toda a companhia, inclusive os guias, experimen- 
taram O torpor € a somnolencia, às vezes muito oppres- 
siva, devida provavelmente à stase do 'sangie venoso no 
cerebro, ou -à deficiencia de oxygenação. Depois de 2 
horas de deScanço no vertice da montanha 6 pulso con- 
tinuou a bater entre 90 e 108. | o 

Numerosos” traçados sphygmographicos foram apa- 
nhados, não só exhibindo as condições do pulso na pes- 
“va do Sr. Lortet, mas tambem na de Cupelaia, um dos 
«uias mais experimentados dos Alpes. Posto que nºelfe 
o mal das montanhas não se revele por syinplomas no- 
taveis, O sphygmographo indica que clie. é tambem sa- 
jeito às perturbações funccionães. O sphygmographo 
applicado nestas cireynstancias apresenta curvas que 
tcem gia semelhança exacta com as cljamadas pelo 
sr. Marey « curvas d'aigidez. » Q pulso é tão misera- 
“elmente pequeno que a lamina do insirumento apenas 
so levanta. jsto só indicaria um resfriamento geral do 
vorpo, cuja realidade a diminuição da temperatura tem 
por outro lado mostrado. o o 

3. Temperatura. Esta foi cuidadosamente tomada 
colocando-se um thermometro de Walferdin debaixo 
da lingua. Em quanio caminhavam a diminuição de 
temperatura era muito notavel e proporcional à altura 
attingida. A “emperatura do Sr. Lortet, que era de 
36.3.º C em Chainonix, gescea gradualmente ao passo 

“ay elle subia, até que no vertice estava a 32.º Quando 

“ permanecia immovel, entretanto, elia ficava a 36.º como 
em Chamonix. Durante o esforço muscular necessario 
para subir a temperatura bajxara de 4.º a 6.º o que é 
uma descida enorme; porém depois de poucos minutos 
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No vertice éralnecessaria uma hora para que eila che- 
gasse a este ponto normal. Voltando para Lyon, o Sr. 
Lortet achou que a rapida ascenção da pequenas collina 
que se eleva sobre esta cidade basta para elevar a tem= 
peratura de tres decimos a sete decimos de grão. Esias 
observações, entretanto, somente se applicam à ascen- 
ção em jejum, porque, não obstante os esforços exigi- 
dos se estas fgram executadas durante O processo di- 
gestivo, não so se manteem os "36º, mas até nota-se 
elevação a 37.3. Cerca de uma hora depois deeomida 
o corpo perde de novo sua temperatura sob o esforço 
imusecular. OQ Sr. Lortet expliça 9 calefrio pelã grande | 
quantidade dê ealorico que sob os esforços necessarios à 
subida, é transformado em força muscular. quantidade de 
catorico, que só a economia está apta pâra fornecer. 
Ainda que o corpo possa estar queimando, e coberto de 
suor sob o esforço da ascenção, comtudo elle perde ca- 
lor, e frequentes paradas são necessarias para a regenera- 
ção deste. E de factv, apenas uma outra exemplificação 
da lei desenvolvida por Meyer, Joule e Tyndall, que o 
calôr e o movimento cão apenas differentes modos de 
acção da mesma força. O Sr. Lortel suggere que esta 
perda de calor cessa duranie a digestão provalvemente 
por causa da acceleração da circulação geral e capilar 
e tambempela extrema rapidez da absorpção do ali- 
mento. Isto explica o costume dos guias insistirem em 
que se coma dé 2em 2 horas pouco mais: ou menos; 
mas infelizmente depois que se têm chegado a altura 
de 4500 metros a perda de appetie se torna taftia- 
nha que até poucos bocados são engulidos com dif- 
ficuldade. » 

Natureza é funcções do ganglio intra-garotido. —Novas 
investigações, levadas a effeito pelo Dr. Pfórtuer, confir- 
mam que o indicado corpó é composto essencialmente 
de dilatações vasculares ou de glomeruius arteriaés, bem 
que haja m'elie grande abundancia de nervos e cellulas 
ganglionares. Era esta a opinião de Arnold, efa opposi- 
ção à de Luschka, qgne juigava haver ahi uma glandala 
nervosa, e hão um verdadeiro ganglio. O mais impor- 
tante é porém oque o Dr. Pfóriner deduzin do sen 
exame hisfblogico em relação às funeções da glandula. 
Assin) crê que a prrie vascular é nervosa representa. 
frelle um importante centrô de nutrição, e que a cireu- 
tação dá carótida está em intimã dependencia-d'este cen- 
tro, como regulador da pressão do sangue. A (azeite 
hebdom adaire deu noticia amais larga deste objecto, que 
nos interessou pela ligação que naturalmente lhe encon- 
tramos com a teoria hoje encarregada de explicar os 
actos de conciliar o somno, .como ha pouco expuzemos 

em nossas paginas, (V. principalmente o n.º 334, de 15 
de abrit ultimo). Escholiaste Medico. 

- 0 Café ea gota. —O Dr. Donné, reitor da universidade 
de Montpellier, estã para dar a publico um livro que jn-: 
titula— MPygiêne «les gens du monde, e de qué a Gazette 
des kópitaur publica ja um capitulo curiosa, revelando 
uia facto muita, singular. Por observação colhida em si 
mesmo, o Dr. Donné assenta que o café forte e“usado 
muito ainda a miudo é capaz de cauzar 0 que chama goia 
accidenta!.: Nunca, que saibamos, essa preciosa bebida 
tinha sidd até agora accutada de similhante maleíício, 
não obstante ter havido outros que lhe foram poúco 
tu::dadamente attribuidos: O caso vem tão terminante - 
mente julgado, qua é forçoso acredita-lo, suscitando- 
nos'a possivel explicação, de que a Substancia que pes- 
sub à propriedade de enfraquecer a desassimilação, 
deixe por isso desenvolver as coniições da diathese 
urica, com a retenção ou demora dos principios excre- 
mentícios a que se liga a sua existencia,   de descanço readquerio seu ponto normal, Syp. do d. 6. Touricho.


